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    Apresentação




    É muito bom falar do Eu Sou Eu, é um grupo com uma atuação árdua, difícil e que mesmo assim não negocia a proposta de pautar a questão da política penitenciária. Aguerridos, e em muitos casos ignorados por não compor panelas e grupos, o Eu Sou Eu segue adiante, e tudo isso se torna admirável e satisfatório de testemunhar.




    Orgulhoso de ser convidado para participar da produção literária, manifesto o meu mais profundo agradecimento pela existência do grupo e por tamanha dedicação e seriedade no assunto, sem nenhum resquício de embriaguez na sucessagem. Fazem, e pronto! Não me cabe estender um texto sobre o grupo, a atuação de vocês é gritante e depõe a favor do grupo.




    Quem ainda não conhece, em breve, vai conhecer. Afinal, ao que tudo indica, o Eu Sou Eu não vai deixar de existir e estar ao lado de todos aqueles que precisam de um suporte na seara penitenciária.




    Samuel Lourenço




    Poeta e escritor, formado em Gestão Pública pela UFRJ


  




  

    Prefácio




    Partindo-se do princípio de que o encarceramento interfere nas subjetividades dos sujeitos privados de liberdadeI, como ficaria a percepção de si mesmo após a aquisição do status de egresso? Apesar dos estigmas enfrentados por aqueles que deixam o cárcere, como esses sujeitos preservam algo de si, de sua identidade, resistindo à lógica do poder?




    Uma das saídas possíveis para este impasse, elaborada por um grupo inicialmente composto de homens jovens, e que passou por esta experiência, foi a criação de um coletivo de pessoas egressas do cárcere.




    De onde, no imaginário social, ex-presidiários se uniriam para planejar e cometer novos crimes, o “Coletivo Eu Sou Eu - reflexos de uma vida na prisão” (inicialmente era assim chamado), surge subvertendo esta ideia. Um grupo que nasce nas prisões do Rio de Janeiro, a partir da percepção de alguns de seus integrantes de que precisavam se unir para pensar e agir para além do sem-limite das violações, das violências e dos muros de contenção das subjetividades e criações, na via da construção de diálogos, pontes, tecendo bordas a um real experimentado nestes e em tantos outros corpos pretos aprisionados.




    O grupo se torna egresso do cárcere ao mesmo tempo que seus integrantes, e ao modo como as experiências egressas se dão, muitas vezes errantes, claudicantes, e na oscilação entre as frustrações e esperanças, acometidos por medos reais e imaginários. O que tem prevalecido, desde então, é um desejo decidido de fazer valer, a partir das experiências e aprendizados singulares durante os processos vivenciados no cárcere, outros sentidos, outros sentires e fazeres, em prol de suas próprias vidas e da coletividade.




    A presença deste coletivo, em diversos espaços de ativismo e de luta pelos direitos das pessoas privadas de liberdade e egressas, pelo direito à dignidade e à vida preta, periférica e favelada, no cenário fluminense, revela não somente seu “lugar de fala”II, mas de escrita e de posicionamento, num fazer diário que busca abrir caminhos para si e para outros que ali estão e ainda virão. São testemunhos vivos de um projeto massacrante, que é a realidade do sistema prisional brasileiro, já descrito e reconhecido pela ADPF 347 STF, como violação massiva de direitos no sistema carcerário brasileiro, configurado como um “estado de coisas inconstitucional”.




    Em “Oito pontos para devir testemunha”III, Losicer diz da importância do testemunho como verdade histórica que ajudaria a “arrancar do passado lembranças que pareciam puramente individuais. O testemunho permite a saída da lembrança individual e solitária. [...]”.




    Se a prisão é destinada a neutralizar grupos considerados perigosos, segregar seus membros mais disruptivos, isto significa que a pessoa egressa do cárcere também sobrevive a um projeto de poder. Aqui falamos de uma sobrevivência real e também simbólica. Num país onde a necropolítica engendra crescentes estatísticas de mortalidade de homens jovens negros, podemos dizer que aqueles que saem vivos do cárcere são sobreviventes.




    Segundo CanettiIV, só se pode testemunhar um fato se e somente se há alguém que retorna para contá-lo; alguém com vida. O sobrevivente, em Canetti, mata seu inimigo e, por isso, escapa com vida. Na retomada da vida em liberdade, pós-cárcere, o sujeito egresso precisa lutar contra o projeto necropolítico de Estado, que reserva aos “indesejáveis” a morte, os restos, os dejetos.




    O Coletivo Eu Sou Eu, então, passa a utilizar um termo para se referir a esta vitória sobre este “Sistema”: “Nós somos a ferrugem”- a ferrugem que atinge as engrenagens da política estatal, aquelas que se movimentam no sentido de produzir mais exclusão. Encarnando a “ferrugem” ou “o ponto fora da curva”, como também costumam se referir a si mesmos, estes sujeitos provocam algum “enguiço” nesta “máquina de moer gente”, contrariando as expectativas de um cálculo matemático de 70, 80% de reentrada no sistema prisional, fazendo operar seu desejo de criação e reconstrução – um ponto de inflexão na curva descendente. Ao que o Sistema tentou “matar” existe a possibilidade de se responder com “vida”, e sobreviver ganha um novo sentido, não apenas o de superação da morte, mas o de reconstrução da vida: nesse sentido, falam sobre-viver!




    Aos/às integrantes do Eu Sou Eu, espero que a cada dia renovem seu desejo pela vida, no trabalho, pela via das escolhas bem feitas em direção ao que os move enquanto sujeitos e enquanto coletividade: pelo direito à vida, à dignidade, à inclusão, aos espaços de fala e de decisão, à possibilidade de paz e à vida em liberdade.




    Paula Jardim Duarte




    Psicóloga e ex-integrante do ISER – Instituto de Estudos da Religião, ONG que apoiou o primeiro projeto do Coletivo Eu Sou Eu, financiado pelo Fundo Brasil de Direitos Humanos
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Introdução ou Encarceramento em massa: um bom negócio para quem?




    A cadeia é, antes de qualquer coisa, um bom negócio. Basta notar que, hoje, mais de 80% dos investimentos em gestão pública vão para a pasta da segurança. Resta saber que segurança é essa… Ouvimos dizer que “a prisão é um problema social”. O problema, no entanto, começa bem antes da prisão. Esta serve apenas como casa de passagem, carimbando uma população historicamente violentada com termos como “condenado”, “ex-presidiário”, “egresso”, entre outros bem piores.




    A cadeia é um equipamento gerador de lucro. É bala, blindado, polícia… Coisas que dão dinheiro, movimentando o comércio de um Estado Penal. Mas por que começar esta introdução falando sobre isso? Bem, entendemos que, muitas vezes, escritas sobre o cárcere acabam se tornando testemunhos de sobrevivência. Há muito interesse em saber como conseguimos passar por um equipamento público tão voraz, que violências foram cometidas contra nós no cotidiano e como vivemos hoje em dia, “do lado de fora”.




    Nada disso é descartável. Faz parte de nossa história, memória e existência – algo que levaremos para o resto da vida –, só que também queremos trazer uma abordagem mais reflexiva sobre a questão. Dito isso, precisamos nos apresentar. Somos membros de uma organização chamada Eu Sou Eu, construída intramuros. Naquela época, esse nome ainda nem existia. Éramos apenas pessoas, indivíduos, subjetividades que se movimentavam dentro da cadeia para tentar consolidar os direitos previstos pela Lei de Execuções Penais (LEP) e não efetivados no sistema carcerário.




    Começamos a trocar ideias, buscando possibilidades de melhorar, minimamente, nossas condições de sobrevivência. Progredimos, até desembocarmos lá na Praça da República, no centro do Rio de Janeiro. Éramos quase trinta pessoas, que começaram a se sentir afetadas devido à frequente exposição em espaços de debate à medida que ganhávamos notoriedade. É muito difícil assumir, social e politicamente, a questão do egresso, da pessoa que passou pelo sistema prisional e que, agora, está na sociedade. Na linguagem popular, “é algo vergonhoso”, tanto para a pessoa quanto para a família, um processo que gera inúmeras injustiças, já que ainda vivemos sob a ótica do “CPF cancelado” e do “bandido bom é bandido morto”.




    Foi isso que esvaziou o projeto, mas há remanescentes. Neste livro, você vai conversar com três de nós: a Bárbara, o Cristiano e o João. Cristiano e João estão na organização desde o começo. Bárbara se somou depois, uma história que contaremos mais adiante. No início, a gente dizia “Eu Sou Eu: reflexo de uma vida na prisão”. Com o tempo e o acumular de experiências no grupo, passamos a usar Eu Sou Eu: A Ferrugem. Porque é isto que somos: uma frente de ação, criada para impedir que o Estado movimente suas máquinas violadoras de direitos.




    Encontramos inúmero desafios – além de enfrentar a sentença condenatória, cujo limite está definido pelo Código Penal, ainda enfrentamos a sentença social. A sentença social é perpétua! Você pode caminhar tranquilamente pelas ruas até o momento em que essa identidade jurídica, de ex-presidiário, passe a te acompanhar. Entendemos que certos reflexos da passagem pela prisão seguirão conosco todos os dias, mas assumimos a tarefa de provocar nossos próprios reflexos ao mudar a terminologia que usávamos para definir nosso grupo.




    O “sobrenome” da Eu Sou Eu mudou porque precisamos enferrujar as engrenagens do Estado, no que diz respeito à garantia de direitos para a parte vulnerabilizada da sociedade. Buscamos, de forma colaborativa, não hierárquica, ultrapassar as questões de incidência e as ações afirmativas que tentam amenizar os impactos nocivos provocados pelo sistema. Estabelecemos redes de parceria e acolhimento, desenvolvendo uma linguagem própria. Sabemos entender dificuldades e demandas específicas, que, quando exteriorizadas, causam estranheza em pessoas “de fora”, sem conhecimento de causa sobre a realidade prisional.




    Criamos listas de autoproteção, compartilhamos angústias e tudo o que nos assombra, incluindo questões financeiras, de empregabilidade e de inserção social. Cada um tem um jeito peculiar de lidar com esses temas, mas, no fim das contas, nos entendemos. Convergimos e, às vezes, divergir também faz parte do acolher. Com a chegada da Bárbara, fomos brindados com uma percepção mais apurada sobre a realidade dos presídios femininos, um olhar esquecido pelo patriarcado imperante nesses equipamentos. A prisão e boa parte das discussões a respeito costumam ser muito masculinizadas.




    As mulheres que estão no sistema carcerário são mães que movimentavam a sociedade – muitas vezes, mães solo –, e seu aprisionamento causa danos enormes. Quando o Cristiano foi preso, a esposa dele cuidou da família, mas e quando a Bárbara foi presa? Há uma série de nuances que tornam a prisão feminina mais cruel e intensa do que masculina. O olhar da Bárbara nos ajudou a ampliar essa discussão, entendendo que o universo prisional não gira só em torno do presídio masculino, ainda que alguns movimentos se concentrem nele.




    Por outro lado, há coletivos que trabalham a questão prisional da mulher sob a égide das facções, restritos a atenderem apenas integrantes de determinada facção, fenômeno que também ocorre em coletivos masculinos. Assim, segregam e hierarquizam a população carcerária, definindo que tipo de presos e presas merecem ter acesso à rede de bens e serviços. A Eu Sou Eu: A Ferrugem rompe essas fronteiras ideológicas, como uma rosa-dos-ventos, apontando para várias direções, porque a cadeia tem um público-alvo, não faccional. São periféricos, pobres, pretos, lgbtqiapn+ e economicamente inviáveis, que nos levam a pensar no macro, alcançando espaços antes encastelados, como as universidades e o meio acadêmico de maneira geral, espaços de construção política e social que, muitas vezes, rejeitam a nossa presença.
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